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INFORME EXECUTIVO COMÉRCIO EXTERIOR 
 

EXPORTAÇÕES, IMPORTAÇÕES E BALANÇA COMERCIAL DA BAHIA. 

EXPORTAÇÕES 

                                                          Participações 

 
33,83% de queda - Var. Exportações 

2025/2024  

43,46% - Part. nas Exportações do Nordeste 

em 2025 

2,62% - Part. nas Exportações do País em 

2025 

Ranking acumulado no ano 

 
1º Lugar no Nordeste  

11º Lugar no Brasil

 

IMPORTAÇÕES 

                                                  Participações 

 
25,73% a u m e n t o - Var. Im po r t a çõ e s    

2025/2024 

 33,92% - Part. nas Importações do Nordeste 

em 2025 

3,81% - Part. nas Impo r t ações  do País em 

2025 

Ranking acumulado no ano 

 
1º Lugar no Nordeste 

9º Lugar no Brasil 

 

Em Janeiro, as exportações estaduais registraram vendas de US$ 660,16 milhões, com 

queda de aprox. 33,83% em relação ao mesmo período de 2024, quando atingiram US$ 

997,64 milhões. As importações alcançaram US$ 877,27 milhões e  aumento de 

25,73%. O resultado é o mais baixo para meses de janeiro desde 2021, quando a 

balança comercial do estado tinha registrado déficit de US$ 64,6 milhões. Agora o 

déficit alcançou US$ 217,11 milhões. A corrente de comércio chegou a US$ 1,54 

milhões, 9,32% inferior a 2024. As exportações ocuparam a 11° posição no país.    
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PARTICIPAÇÃO NOS GRANDES SETORES ECONÔMICOS DA BAHIA 

EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES 
 

Agropecuária 

31,23% 

 
   Agropecuaria    

                                                                                                            1                          3,44% 

 
 
 

Ind. Extrativa 
3               ,90% 

Ind. de Transformação  

64,64% 
    Ind. de Transformação  

63,80% 

Na comparação Jan 2025 em relação a Jan 2024, a indústria de transformação registrou variação 

negativa. O setor de agropecuário, puxado pelo mau desempenho da soja, teve queda nas exportações. 

A indústria extrativa sofreu a menor queda. Nas importações, a indústria de transformação com 

participação de 63,80%. Os produtos mais importados foram Naftas para petroquímica, em seguida Óleos 

brutos de petróleo. Por categorias de uso, os bens intermediários é a categoria que registra a maior 

participação, cresceu 47,7%, puxado por fertilizantes (198%), cacau em bruto (405,8%), além de outros 

insumos, peças e células fotovoltaicas em painéis que acusou crescimento de 440% no comparativo 

interanual. (ComexStat, 2025) 

Fonte:MDIC/SECEX, SEI, 2025. 

Nota: Valores em US$ 1000  

FOB Elaboração: SDE, 2025. 

 

VALOR EXPORTADO - PRINCIPAIS SEGMENTOS 
COMPARATIVO 2024 - 2025 

 

Petróleo e seus Derivados: queda 78 ,89 % no valor exportado. 

Químicos e Petroquímicos: queda 38,64 % no valor exportado. 

Algodão e seus Subprodutos: cresce 87,60 % no valor exportado. 

Minerais: cresce 1,89 % no valor exportado. 

Papel e Celulose: queda 9,75 % no valor exportado. 

Soja e seus Derivados: queda  81 ,58 % no valor exportado. 

Metais Preciosos: queda 1,84 % no valor exportado 

Café e Especiarias: cresce 127,71 % no valor exportado 

Cabe destacar o crescimento das exportações do Algodão e seus Subprodutos que tiveram um 

aumento de 87,60%, participação de 17,59% das exportações do Estado; Papel e celulose 

participação de 16,57%. Destacar também o crescimento das exportações de Café e Especiarias que 

tiveram aumento de 127,71% e participação de 8,61% nas exportações, em janeiro de 2025. 
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Queda do volume de embarques, devido principalmente a entressafra da soja, da celulose, dos derivados 

de petróleo e dos produtos químicos 

 

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS EM 2025 
 

• Algodão não cardado nem penteado, simplesmente debulhado. 

• Pastas químicas de madeira, à soda ou ao sulfato, exceto pastas para dissolução. 

• Bulhão dourado (bullion doré), em formas brutas, para uso não monetário. 

• Café não torrado, não descafeinado, em grão. 

• Pasta química de madeira, para dissolução. 
 

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS EM 2025 
 

• Naftas para petroquímica. 

• Óleos brutos de petróleo. 

• Cacau inteiro ou partido, em bruto ou torrado. 

• Ureia, mesmo em solução aquosa, com teor de nitrogênio (azoto) superior a 45 %, em peso, 

calculado sobre o produto anidro no estado seco 

• Outros cloretos de Potássio 
 

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS EXPORTADORES EM 2025 
 

• São Francisco do Conde – Participação de 25,99% 

• Luís Eduardo Magalhães – Participação de 12,69%  

• Camaçari – Participação de 8,81% 

• Ilhéus – Participação de 5,71% 

• Eunapólis – Participação de 5,66% 

 

                     PRINCIPAIS MUNICÍPIOS IMPORTADORES EM 2025 
 

• Camaçari – Participação de 34,31% 

• São Francisco do Conde – Participação de 22,40%  

• Ilhéus – Participação de 11,48% 

• Candeias – Participação de 9,51% 

• Conceição do Jacuípe – Participação de 4,48% 

  
Na comparação de Jan 2025 em relação a Jan 2024, as vendas para a América do Norte diminuíram 

10,7%; para a América Latina, incluindo o Mercosul subiram 84%, puxado pelo aumento das vendas 

para a Argentina em 50%. Para a União Europeia, expansão de 29,4%   
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PRINCIPAIS PARCEIROS COMERCIAIS 

               Ranking acumulado no ano 

Exportações baianas

 
                                     CHINA - 1º Ranking Exportações 

Valor exportado: US$ 96,22 Milhões 

Queda de 65 ,82% em relação a 2024. Participação de 14 ,57% 

nas exportações do  Estado. Produto destaque: Celulose e 

Algodão em bruto  

ESTADOS UNIDOS - 2º Ranking Exportações 

Valor exportado: US$ 70,35 Milhões 

Aumento de 15,13% em relação a 2024. Participação de 10,66% nas 

exportações do Estado. Produto destaque: Ce lu lose  

 

Importações baianas 

ESTADOS UNIDOS - 1º Ranking Importações 

Valor Importado: US$ 256,59 Milhões 

Aumento de 55,05% em relação a 2024. Produtos destaque: Óleos 

combustíveis de petróleo ou de minerais betuminosos (exceto óleos 

brutos) e Óleos brutos de petróleo ou de minerais betuminosos, 

crus. 

C H I N A  - 2º Ranking Importações 

Valor importado: US$ 101,97 Milhões. Aumento de 62,02% em  

relação a 2024. Produto destaque: Máquinas e equipamentos 

de transporte 
 

Na análise dos parceiros comerciais, queda no valor das exportações para China que 

permanece como maior destino para as exportações estaduais com 14,57% de 

participação e com decrescimento de 6 5 ,82% em relação a 2024. Nas importações 

baianas por país, os Estados Unidos obteve um aumento de 55,05% (ComexStat, 2025).  
 
Fonte: MDIC/SECEX, SEI, 2025 

Elaboração: SDE, 2025. 

 

                                                                                                                                
SUAD – Diretoria de Comércio e Serviços e Oportunidades de Negócio 

Coordenação de Comércio Exterior e Oportunidades de Negócio 
   Informe referente a janeiro de 2025 – Elaborado 24.02.2025 

 

Aponte o leitor de código QR do seu celular e acesse outros  

informes da SDE. 


